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INTRODUÇÃO: O presente estudo monográfico teve como objetivo geral conhecer como é
prestado o cuidado pelo familiar ao paciente que faz uso de sonda para alimentação enteral, no
domicílio. MATERIAL E MÉTODO: Caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem
qualitativa com caráter descritivo e exploratório. Utilizou-se como instrumento de coleta de
dados entrevista semi-estruturada, a qual contém perguntas fechadas, que auxiliaram na
caracterização dos sujeitos, e perguntas abertas para que possam discorrer livremente sobre
como prestar cuidados em relação à alimentação enteral do paciente, a entrevista foi gravada
em um gravador MP3 e transcrita na integra. Os sujeitos de pesquisa foram nove
cuidadores/familiares de pacientes que recebem nutrição enteral no domicílio pertencentes à
área urbana do município de Ijuí/RS. RESULTADOS: Das informações obtidas com a coleta
dos dados emergiu duas categorias para a análise denominadas: “Percepção e sensações
vividas pelos cuidadores/familiares de pacientes que fazem uso de sonda para alimentação
enteral no domicilio” e “Da instituição hospitalar à Unidade Básica de Saúde: a assistência
recebida pelo cuidador/familiar”. Por meio destas categorias observou-se as sensações como
medo, nervosismo, angústia, inquietação relacionados ao cuidado, também foi observado nas
entrevistas a dificuldade que os que realizam o papel de cuidador tiveram no início, deste
modo percebemos que se os cuidadores/familiares recebem orientações pertinentes ao cuidado,
se sentem mais seguros em relação a forma de agir para realizar a assistência no que se refere a
nutrição enteral. CONCLUSÃO: Neste contexto a equipe de saúde deve ser responsável por
realizar orientações a fim de sanar possíveis dúvidas para que o trabalho seja qualificado e
eficiente contribuindo no cuidado do paciente. Essa pesquisa pode contribuir para que os
profissionais da saúde e acadêmicos possam refletir sobre a necessidade de dar um
acompanhamento aos cuidadores/familiares, pois em algumas situações eles se sobrecarregam
com seus afazeres e preocupações relacionadas às várias questões, financeiras, sentimentais,
emocionais e preocupações com outros membros da família.
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